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Aproveitamento de pneus usados no Brasil
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A situação no Brasil

Face aos problemas ambientais que os
pneus geram, foi criada nos E.U.A. uma
legislação específica a nível federal e
estadual. Como consequência, muitos
estados americanos não permitem' a colo­
cação de unidades de pneus em aterros de
lixo a não ser que os mesmos estejam tritu­
rados e a troco de elevadas taxas, que
funcionam como desestímulo para esta
solução alternativa. Por outro lado, as
empresas de cimento nos Estados Unidos
estão a utilizar nos seus fomos pneus em
vez de carvão , com um rendimento
energético adicional da ordem de 25%,

No que toca o Brasil, segundo Fiori e
Martins, citados por Costa e outros (2000).
são produzidos anualmente de 35 a 40
milhões de unidades de pneus, sendo que.
aproximadamente, 16 a 17 milhões dos
mesmos são colocados no mercado para
reposição de usados. Somam-se a estes os
pneus remoldados, importados dos países
desenvolvidos e comercializados junto da
população a preços competitivos (Costa e
outros, 2000).

Para minimizar o problema existem no
Brasil formas de recuperação de pneus
usados, como a recauchutagem. Através da
reciclagem obtém-se diferentes produtos
tais como tapetes de borracha, solas para
sapatos e outros. A Midas Elastrômeros do
Brasil , instalada em Itupeva, a 100
quilómetros de São Paulo, que faz a reci­
clagem de pneus velhos, transformando-os
em matéria-prima, é apontada pelo Instituto
de Pesquisas Tecnológicas ([PT) e pelo
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente
(IBAMA), como a empresa de melhor
tecnologia do mundo para a reciclagem de
pneus. Com efeito, aquela unidade utiliza
um processo de desvulcanizacão da
borracha como etapa inovadora da reci­
clagem de pneus velhos. Além disso,
também os municípios brasileiros esforçam­
se em utilizar pneus velhos no controle da

Na Europa, dois milhões de toneladas
de pneus chegam ao fim da sua vida todos
os anos, enquanto no Canadá. cerca de 30
milhões de pneus são eliminados anual­
mente (Zanzotto & Kennepohl , 1996,
citados por Bertollo, 2000). Os Estados
Unidos são o país no mundo que mais pneus
usados produz. Segundo Heitzman (1992),
citado por Bertollo (2000), estima-se que os
americanos eliminem 285 milhões de pneus
por ano, dos quais cerca de 33 milhões são
reutilizados (revendidos) e cerca de 42
milhões são destinados a diferentes apli­
cações. Os pneus restantes são enviados
para aterros ou abandonados ilegalmente.

A melhor forma de prevenir os impactos
ambientais e consequências para a saúde
pública está no aproveitamento industrial
dos pneus usados. É uma prática de grande
interesse ambiental e sócio-económico.

As formas de recuperação
e de reciclagem

o mosquito da dengue

No Brasil, quando se fala em pneus
usados, não se pode deixar de falar nas
consequ ências para a saúde pública, quando
os mesmo s não têm uma eliminação
adequada. Existe uma certa correlação entre
aqueles pneus e a dengue.

Os pneus abandonados a céu aberto são
receptores de água das chuvas e. conse­
quentemente, transformam-se em focos do
Aedes aegypti, mosquito transmissor da
dengue, que se manifesta através de febre
alta, dores de cabeça e corpo dolorido. Esta
doença , que é hoje a maior epidemia que
afecta as populações do interior do Brasil,
pode ser mortal quando hemorrágica.

As estatísticas da Secretaria da Saúde do
Estado de São Paulo mostram que 35% dos

No Brasil, a partir de 2002, para cada quatro pneus novos fabricados
ou importados, os fabricantes e as importadoras terão que reutilizar
e/ou reciclar um pneu usado. Até 2005, esta relação será
progressivamente alterada, no sentido de aumentar o
reaproveitamento e a reciclagem dos pneus usados.

Um grande problema ambiental que mosquitos são encontrados em pneus aban-
asso la o mundo é a eliminação de pneus danados. Existem outros focos quando não
usados, devidamente tratados. como as piscinas,

No Brasil, em geral, os pneus usados caixas de água, vasos com plantas e outros.
são encontrados nas borracharias, fundos de Cabe aqui salientar, que os cemitérios
quintal, à beira de córregos, em áreas de brasileiros dão uma grande contribuição
protecção de mananciais, lixeiras, aterros para a proliferação do Aedes aegypt i,
sanitários ou empilhados em terrenos porque muitos dos vasos com flores que
públicos ou privados, formando enormes ornamentam as sepulturas e túmulos estão
montanhas que descaracterizam a paisagem. permanentemente com água. Na realidade,
Nestas condições, os mesmos podem orig- os vasos deviam conter areia seca e flores de
inar incêndios. atrair roedores e serem um plástico, como prevê a legislação funerária.

foco de mosquitos. Sabe-se, que os pneus
são de baixa degrabilidade e que os mesmos
não devem ser colocados em aterros de lixo,
face à sua baixa compressabilidade.

Um outro problema sério do ponto de
vista médico-ambiental, está na queima de
pneus abandonados na periferia dos grandes
centros urbanos brasileiros para aproveitar a
estrutura metálica dos mesmos. Nos lugares
onde ocorre esta prática, o fumo preto é
intenso , lançando na atmosfera dióxido de
enxofre e outros elementos químicos
tóxicos. As pessoas que se dedicam a este
tipo de actividade apresentam problemas no
aparelho respiratório .
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